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Crónica Social do Savannah Spectator





       




      Pergunta: O que faz uma menina rica do Oeste Selvagem quando quer fugir da sua influente e super protectora família? Resposta: Fazer-se passar por uma rapariga normal, trabalhando como secretária de um dos solteiros mais atraentes e ricos de Savannah, obviamente.




       




      No entanto, correm rumores que faz algo mais do que dactilografar os memorandos do chefe, se bem me entendem. É que, segundo asseguram as más-línguas, tal como estão as coisas, mais lhe valeria começar a pensar em mudar o código de regras da empresa que proíbe as relações entre patrão e empregados para além do estritamente profissional.




       




      Claro que, ainda que o que exista entre eles seja amor, o que fará a nossa intrépida heroína se a família descobrir onde se esconde, e que tem um romance com um homem mais velho do que ela?




       




      Em qualquer caso, sempre se disse que «a união faz a força», pelo que se supõe que os irados pais chegarão à conclusão que duas fortunas são melhores do que uma, e é possível que em breve tenhamos um casamento de alto gabarito com a nata de todo o estado da Geórgia.


    


  




  

    

      Capítulo Um




       




      Interrompendo a sessão de exercícios matinais que fazia cada manhã no ginásio da empresa, Ian Danforth, o jovem director-geral de Danforth & Danforth, estendeu o braço para o banco aparafusado à parede e pegou no seu telemóvel.




      – Estou?




      – Encontrei-a, senhor!




      Aquela era a primeira boa notícia que recebia nas últimas semanas. Sentou-se no banco e secou o suor da testa com uma toalha que depois pendurou sobre os ombros húmidos.




      – Excelente – respondeu ofegante. – Quando pode começar?




      – A empresa de trabalho temporário disse-me que está disposta a começar imediatamente – respondeu Holly Francis, a chefe de pessoal. – Chama-se Katie O’Brien. Entrevistei-a e acho que lhe agradará. É uma jovem muito segura de si, é extrovertida, mas no que se refere à experiência...




      – Não necessito que faças um relatório completo das tuas impressões, Holly – interrompeu-a ele impaciente.




      Mas logo se sentiu como um bicho-papão. Holly não tinha culpa que a sua secretária tivesse tido de abandonar o seu cargo tão repentinamente, nem da série de recentes eventos pelos quais estava tão tenso.




      Tudo começou quando o seu pai, Abraham Danforth, anunciou a sua candidatura ao senado. Desde então, um facto após outro ameaçou destruir a sua campanha. Durante as obras em Crofthaven, a mansão familiar, os operários encontraram o cadáver de uma mulher no sótão.




      Num primeiro momento temeram que se tratasse de Vitória, a filha dos seus tios Harold e Miranda, desaparecida há vários anos, mas a autópsia determinou que a falecida era Martha Jones, a filha de Joyce Jones, a governanta.




      Martha, uma rapariga conflituosa e com uma doença cardíaca congénita, aparentemente escondera-se ali após uma forte discussão com a mãe e morrera de um ataque. Todos pensaram que tinha fugido de casa, e ninguém se lembrou de procurá-la naquela parte da mansão, em desuso há anos.




      E depois havia a explosão. Há duas semanas produzira-se uma explosão ali, naquele mesmo edifício, e apesar da polícia não ter descoberto nada, ele tinha a sua teoria sobre quem estava por trás daquilo, uma teoria que não podia partilhar com eles já que carecia de provas. Suspeitava que havia uma relação directa entre aquilo e as pressões que tinha vindo a receber por parte de um colombiano chamado Sonny Hernández, para que a sua cadeia de cafés D&D mudasse de fornecedores de café.




      Por sorte, à hora da explosão o edifício estava vazio e ninguém ficou ferido, mas não era um incidente para ser tomado superficialmente, e como director-geral sentia-se responsável pela segurança dos seus empregados.




      E para cúmulo, tinha perdido a sua secretária na semana anterior. No entanto, nada daquilo lhe dava direito a ser desagradável com Holly.




      – Quero dizer... é apenas algo temporário – disse tentando suavizar o tom. – Enquanto seleccionas alguém do quadro para ocupar o posto da Glória, basta-me que seja capaz de atender o telefone e de arquivar.




      – Sim, senhor – respondeu Holly, e após uma breve hesitação acrescentou num tom exageradamente doce: – E quer que envie esta jovem directamente para a boca do lobo ou...?




      – Muito engraçada, Holly – respondeu Ian sem poder reprimir um sorriso. Pelo menos alguém conservava o sentido de humor. – Vou mudar de roupa e recebê-la-ei no escritório dentro de vinte minutos.




      – Muito bem, senhor. Eu mesma a levarei até lá.




      – Obrigado, Holly – respondeu ele antes de fechar o telemóvel e dirigir-se ao duche.




      Ficar sem secretária repentinamente transformara a semana anterior num caos. Dependia dela desde que o seu pai deixara as rédeas da empresa nas suas mãos.




      Ao contrário do que se possa pensar, Abraham Danforth não abandonou o leme da multimilionária empresa familiar porque se sentisse muito velho para continuar com esse trabalho. O que ocorria era que o patriarca do clã Danforth e veterano do Vietname estava sempre em busca de novos desafios. Para ele, a sua candidatura a senador pelo estado da Geórgia era mais um desafio, e depois de muito reflectir, pareceu-lhe que, tendo passado dos cinquenta, era o momento idóneo para fazê-lo.




      A sua directora de campanha decidiu impulsionar a candidatura insistindo na sua imagem de político honrado, baptizando-o de «o honesto Abe II» em referência a Abraham Lincoln, mas dados os últimos eventos, uma e outra vez esteve prestes a ver-se envolvido no escândalo.




      Em cada uma dessas ocasiões toda a família se unira como sempre para apoiá-lo, Ian incluído, mas ele tinha os seus próprios problemas, como manter o sucesso da empresa. E, como se essa responsabilidade fosse pouca, além de dirigir a companhia de importação de café Danforth & Danforth, também era co-proprietário juntamente com o seu irmão Adam e o seu primo Reid da cadeia de cafés D&D.




      Glória, a sua secretária, fora até então a sua autêntica salvação. Lembrava-o sempre a tempo dos encontros importantes, filtrava-lhe as chamadas não desejadas com a maior diplomacia, ocupava-se da imprensa quando esta o envenenava... No entanto, a sua mãe adoecera gravemente e era natural que quisesse estar ao seu lado. Fez uma anotação mental para pedir mais tarde a Holly que tentasse conseguir a morada da casa dos seus pais em Ohio e lhe enviasse um ramo de flores em seu nome e da empresa.




      Vinte minutos depois, de duche tomado e impecavelmente vestido com um fato Armani cinzento claro, saía do elevador no quinto andar. Deu os bons dias aos empregados com os quais se cruzou pelo corredor, e empurrou a pesada porta de carvalho no final do mesmo, que dava para a antecâmara do seu escritório.




      Uma ruiva estava, muito formalmente, sentada no longo sofá de couro em frente à que tinha sido a mesa de Glória. «Muito jovem», foi a primeira impressão de Ian.




      Mal o viu entrar, pôs-se de pé como uma mola, com um olhar de esperança nos olhos verdes, deu um passo para a frente ansiosa, e estendeu-lhe a mão.




      – Senhor Danforth, é um imenso prazer começar a trabalhar para o senhor – disse com um sorriso nervoso, apertando-lhe a mão efusivamente. – Não pode imaginar quão emocionada estou por estar aqui, num escritório de verdade, e de pensar que vou fazer... que vou fazer coisas importantes. Não terá nenhuma queixa de mim, garanto-lhe. Talvez a empresa de trabalho temporário que me envia lhe tenha dito que não tenho muita experiência – as palavras saíam apressadamente da sua boca, fazendo com que ele tivesse dificuldade em segui-la, – mas aprendo rápido, e trabalharei com afinco. Juro-lhe que não se arrependerá de ter-me contratado e que...




      Ian contraiu o rosto. Só de ouvi-la dava-lhe dor de cabeça. Tapou-lhe a boca com a mão livre.




      – É suficiente. Obrigado – interrompeu-a, insistindo em cada palavra.




      Quando retirou a mão, a jovem pestanejou aturdida.




      – Disse algo de mal? – balbuciou.




      – Fala muito.




      – Perdão, como diz?




      – Siga-me – disse ele, virando-se e dirigindo-se para a porta do seu escritório.




      Abriu-a, entrou, e rodeou a sua mesa fazendo-lhe um gesto com a mão para que se sentasse antes de ele fazer outro tanto.




      – Antes de mais quero adverti-la, senhorita O’Brien, para o caso de a empresa que a envia não lho ter dito e quiser procurar outro emprego que se ajuste mais às suas expectativas, que isto é unicamente uma contratação temporária. Na Danforth & Danforth tentamos sempre cobrir as vagas mediante promoções dentro do nosso quadro.




      – Ena, isso é algo... louvável – murmurou ela, esboçando um sorriso.




      Aquele sorriso desarmou-o um pouco.




      – Eh... obrigado. Bem, verá, a questão é que o departamento de pessoal já começou a considerar várias empregadas para o posto, portanto provavelmente só estará aqui uma ou duas semanas.




      – Oh – murmurou ela, baixando os olhos. – A verdade é que me disseram que seria temporário, mas pensei que seria por um período um pouco mais longo.




      Ian sentia pena, mas pensou que não seria justo enganá-la.




      – Ainda assim, a sua presença aqui é importante – disse-lhe num tom mais amável. – Considere-o como... defender o forte até chegar a cavalaria. Acha-se capaz de fazê-lo?




      Aquilo pareceu animar um pouco a jovem, que se apressou a assentir com a cabeça.




      – Bem. Hum... – murmurou Ian, dando uma olhadela ao curriculum que Holly lhe tinha deixado sobre a mesa. – Segundo leio aqui, estudou na universidade de... Belmont.




      A jovem assentiu.




      – A verdade é que não me diz nada – admitiu Ian.




      – É uma pequena universidade do Arizona.




      Arizona... Bem lhe parecia pela sua pronúncia que não era da Geórgia.




      – Entendo. Trabalhou antes num posto similar a este, senhorita O’Brien?




      – Katie – disse ela. – Preferiria que me chamasse Katie.




      – Como queira. Tem experiência num posto similar, Katie?




      – Não – balbuciou ela, e imediatamente prosseguiu no mesmo tom ansioso que havia usado na ante-sala, – mas como lhe disse, aprendo rápido, e além disso tenho um bom nível de ofimática, gosto de arquivar, e...




      – Gosta de arquivar? – repetiu ele, rindo-se divertido entre dentes.




      Os olhos verdes da jovem faiscaram.




      – Há algo de mau em desfrutar com o trabalho? – inquiriu ofendida.




      – Não, certamente que não – respondeu ele, contrariado pela sua reacção.




      De onde tinha surgido aquele repentino antagonismo?




      – Sou capaz de trabalhar tão duramente como qualquer um. O único que lhe peço é uma oportunidade, mas se não ma vai dar, eu... – pôs-se de pé e agarrou na mala. – Suponho que esta entrevista foi uma perda de tempo para o senhor e para mim.




      – Espere!




      A profunda voz de Ian ecoou pela sala, detendo a jovem, que se dirigia nesse momento para a porta. Um instante depois, virou lentamente a cabeça e olhou-o por cima do ombro com uma sobrancelha arqueada, como quem diz: «atreve-se a levantar-me a voz?». Tal como as bolhas de champanhe desaparecem ao alcançar a superfície, assim parecia ter-se desvanecido a sua ingenuidade. Aquela jovem tinha espírito, pensou.




      Levantou-se da sua poltrona de couro.




      – Desculpe-me se a ofendi, senhorita O’Brien... Katie. Por favor, não se vá embora.




      Girando-se devagar, os seus olhos verdes observaram-no cautelosos sob aquelas espessas e escuras pestanas que contrastavam com o seu cabelo ruivo.




      – Não é que não tenha outras ofertas por onde escolher – disse com altivez, como querendo esclarecer que não estava desesperada. – Posso ser o que me propuser – acrescentou voltando ao seu assento.




      Ian olhou-a, intrigado pelas suas palavras. «Posso ser o que me propuser»?




      – Estou convencido disso – respondeu, voltando a sentar-se também. – Subestimá-la não era a minha intenção, garanto-lhe. Além disso, como lhe disse, a tarefa que desempenhará nestas duas semanas é muito importante. Como secretária de direcção, a sua missão será manter as engrenagens a rodar até à substituição definitiva. Entre outras coisas, terá de atender o telefone, responder ao meu e-mail, tramitar as minhas entrevistas, manter os arquivos em ordem, e acompanhar-me às reuniões para tomar notas. Se, como me disse, se sentir capacitada para isso, o posto é seu.




      – Posso fazê-lo – respondeu ela, olhando-o de uma maneira solene.




      – Bem. Então começará amanhã de manhã. Hoje tenho de tratar de uns assuntos familiares, e não me parece justo deixá-la só no primeiro dia, mas na mesa da Glória encontrará uma pasta que preparou com notas e instruções detalhadas para a pessoa que a substituísse. Talvez queira levá-la para casa para dar-lhe uma vista de olhos.




      – Estupendo – respondeu ela, com um sorriso radiante.




      Ian nunca tinha conhecido ninguém com tanto entusiasmo.




       




       




      A mesma jovem ruiva estava encolhida nessa tarde no sofá de um pequeno apartamento no centro de Savannah, com uma chávena de café numa mão e a pasta que levara da Danforth & Danforth aberta sobre o colo. Almoçara há uns minutos, depois de acabar uns quantos recados, e acabava de se sentar para estudar o dossiê que lhe deixara a anterior secretária. «Tchau, Katherine Fortune», murmurou no seu íntimo com um sorriso brincalhão, «a partir de hoje serei Katie O’Brien».




      Fugir de casa fora uma decisão impulsiva, e não podia negar que a ideia de desenvencilhar-se sozinha a assustava um pouco, mas também era emocionante. Não podia usar os cartões de crédito do seu pai, nem o seu livro de cheques, já que a sua família imediatamente daria com ela e a obrigaria a voltar, portanto nesses três dias tinha-se arranjado com o dinheiro que tinha no porta-moedas ao sair de casa.




      Há uma semana, uma antiga colega da universidade, Katie O’Brien, que sempre tinha tido vontade de visitar a velha Europa, ligara-lhe entusiasmada, contando-lhe que tinha conseguido um trabalho em Londres e que ficaria lá um ano inteiro.




      No campus todos consideravam Katie uma brincalhona e uma cabeça oca, mas Katherine sempre a admirara pela sua intrepidez e carácter independente. Assim que terminou a universidade fora para Savannah, na Geórgia, onde lhe surgira um trabalho, e comprou ali um pequeno apartamento.




      Nesse dia, quando falaram ao telefone, Katherine disse-lhe quanto a invejava, e que ela gostaria de poder escapar da sua jaula dourada e fazer a sua vida, e Katie propôs-lhe algo que naquele momento lhe pareceu totalmente descabelado:




      – E por que não o fazes? Porque não foges de casa? Poderias fazer-te passar por mim.




      – Fazer-me passar por ti? – repetiu ela sem compreender.




      – Por que não? Todos dizem que somos muitíssimo parecidas – respondeu Katie, – que poderíamos passar por gémeas se não fosse eu ser ruiva e tu morena... mas isso poderia ajeitar-se com uma boa coloração – acrescentou num tom conspirador. – Além disso, em Londres não precisarei da minha carta de condução, nem do resto dos documentos, excepto do meu passaporte, e poderias vir para o meu apartamento, aqui em Savannah. Talvez pudesses encontrar algum emprego para começar.




      – Não sei, Katie. É uma loucura.




      – E daí? – riu-se a amiga. – Quem nunca fez uma loucura, nunca fará nada interessante – sentenciou.




      – Mas é que me sentiria mal por aproveitar-me desse modo, indo viver para o teu apartamento... mesmo que só temporariamente. Bom, talvez pudesse pagar-te um aluguer quando conseguir um emprego.




      – Não sejas parva – replicou Katie. – Bastará que não te multem por excesso de velocidade e que não te metas em confusões enquanto fores eu – acrescentou com humor.




      E assim, ela, Katherine Fortune, filha de um milionário do sector da construção, pintou o cabelo de ruivo, fez uma permanente para imitar os caracóis da amiga, comprou uns óculos parecidos, de armação metálica, mas com lentes sem graduação... e transformou-se em Katie O’Brien.




      Foi tão simples que quase não conseguia acreditar. O que não lhe foi tão fácil foi encontrar trabalho. Em metade das entrevistas às que fora disseram-lhe que as suas habilitações excediam o exigido, ou que não tinha a experiência necessária, mas, como ia conseguir experiência se ninguém lhe dava uma oportunidade? Era tão frustrante!




      Foi o encarregado de uma loja que lhe sugeriu que fosse a uma empresa de trabalho temporário, e Katherine decidiu tentar a sua sorte. E no que não podia qualificar-se de outro modo a não ser um golpe de sorte, Execu-Temps, a empresa temporária na qual se inscrevera, ligou-lhe no dia seguinte para lhe dizer que uma companhia importadora de café necessitava uma secretária de direcção.




      O começo não estava a ser nada mau, sem dúvida. Deus, era uma sensação tão estupenda ter um trabalho! E seria ainda melhor quando recebesse o seu primeiro cheque no final dessa semana, como lhe tinha prometido a empresa de trabalho temporário. Entretanto, arranjar-se-ia. Podia economizar em transporte já que o edifício de Danforth & Danforth não ficava longe dali, e não teria problemas em comer frugalmente uns dias.




      De repente tocou o telefone, tirando-a dos seus pensamentos. O coração deu um salto. E se fosse o seu pai, ou um dos seus irmãos? Por um momento teve a ridícula ideia de fingir uma voz diferente, mas tinha a certeza que não conseguiria enganá-los. O telefone continuava a tocar. Não podia ser a sua família, pensou, era impossível que soubessem onde estava. Ou não?




      Inspirando profundamente, pegou no telefone.




      – Diga? – inquiriu, engolindo em seco.




      – Queria falar com a senhorita Katie O’Brien, por favor.




      Katherine respirou aliviada ao escutar o seu nome falso, ainda que, ao reconhecer a voz do charmoso executivo que a entrevistara nessa manhã, um curioso formigueiro lhe invadiu o estômago. A sua mente visualizou num instante os seus olhos castanhos e os seus atractivos rasgos.




      – É a própria – respondeu quase sem alento.




      – Olá, Katie, fala o Ian Danforth. Esquecemo-nos de informar a sua empresa que talvez tenha de trabalhar também ao fim-de-semana. Isso suporia um problema?




      Katie franziu a testa. Trabalhar sete dias por semana? Isso não era ilegal? Talvez aquele tipo fosse dos que se aproveitavam da inexperiência da gente jovem, pensou.




      – Bom, a verdade é que na empresa de trabalho temporário disseram que o salário que me pagariam seria o mínimo – balbuciou. – Receberia essas horas extras?




      – Certamente – assegurou-lhe Ian Danforth, – por isso não tem de preocupar-se. Compensamos sempre devidamente os nossos empregados quando fazem horas extra.




      Mas, não era ela, pelo menos tecnicamente, uma empregada da empresa de trabalho temporário, e não da Danforth & Danforth, que só a tinha subcontratado? Decidiu que o melhor seria deixar andar. Afinal, aquele era o seu primeiro emprego, e se sobrevivesse a essa semana ou duas a trabalhar para o magnata dos cafés, talvez a experiência a ajudasse a encontrar outro posto numa empresa maior, onde resultaria ainda mais anónima e seria mais difícil para a sua família encontrá-la.




      – Está certo – claudicou finalmente.




      – Óptimo.




      Ao ver que ele não parecia ter mais nada a dizer, Katherine inquiriu:




      – Queria mais alguma coisa, senhor Danforth?




      – Não. Não, é tudo – respondeu ele.




      – Até amanhã às oito, então – disse Katherine no tom mais seco e profissional possível.




      – Sim, claro – respondeu Ian vacilante.




      Katherine perguntou-se se não se teria excedido um pouco. Sem querer, tinha-lhe saído um tom um tanto altivo, que lhe lembrava o que ouvira tantas vezes a sua avó empregar com os criados. Contraiu o rosto desgostada, tanto porque nunca quis ser essa classe de pessoa que se comportava como se estivesse acima dos demais, como pelo temor a levantar suspeitas no seu chefe.




      – Bom, deixo-a descansar – continuou Ian. – Amanhã será um longo dia para a senhora, com tudo o que há para fazer. Boa noite.




      – Boa noite – respondeu ela, e ele desligou o telefone.




      Teria de ter muito cuidado para não levantar suspeitas. Ansiava tanto que aquilo corresse bem, poder demonstrar à sua família que era capaz de sobreviver! Queria poder decidir, em vez de deixar que decidissem por ela, como tentara fazer a sua mãe, que queria que começasse a pensar em casamento apesar de só ter vinte e dois anos.




      De facto, mais de um pretendente tinha ido visitar o seu pai, Tyler Fortune, para lhe pedir permissão para cortejá-la. Eram homens educados, de boa família, algum inclusive agradável... só havia um problema: ela não sentia nada por nenhum deles, e se algo sabia era que se um dia chegasse a casar-se, seria por amor.


    


  




  

    

      Capítulo Dois




       




      – Isto não é um parque de atracções, senhorita O’Brien.




      Katherine colocou o pé no chão e fez com que a cadeira deixasse de girar. Chegara um pouco antes das oito e o seu chefe ainda não tinha aparecido, portanto tinha estado a bisbilhotar um pouco, e precisamente quando ele entrou estava a dar voltas na cadeira.




      Pôs-se de pé num instante, sentindo-se ainda um pouco enjoada.




      – La... lamento – balbuciou sobressaltada. – Estava... estava a comprovar... Bem, pareceu-me que a cadeira não girava bem – disse com o maior decoro possível.




      – Pois já vê que sim – respondeu ele com aspereza.




      – Sim, sim, parece que sim – respondeu ela, pigarreando incómoda.




      – Está pronta para começar a trabalhar? – inquiriu ele, sem o mais leve assomo de sorriso.




      – Sim – apressou-se a responder Katherine, – com certeza.




      – Óptimo. Comece por imprimir a agenda para o dia de hoje; traga-me a pasta que tem a informação de Barnes Ltd., o novo fornecedor com o qual tenho uma entrevista na semana que vem; e faça café. Naquele armário encontrará tudo o que precisa. Eu gosto dele simples.




      – A agenda, a pasta, e café – repetiu Katherine, memorizando as suas instruções, enquanto assentia. – É para já, senhor.




      Quando o chefe desapareceu atrás da porta do escritório, apertou o botão do computador. Estava familiarizada com os computadores porque tinha tido de usá-los para os trabalhos da universidade, mas quando se sentou e começou a tentar aceder às diferentes pastas para guardar ficheiros, todas requeriam um código. Não se lembrava de ter lido nada sobre códigos de acesso nos papéis que tinha estado a folhear no dia anterior. Começou a procurar por todas as gavetas da secretária, mas não encontrava nada que pudesse ajudá-la.
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